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Foi horrível
ver tudo o que se abateu sobre Jesse Nelson naquela hora fatídica.
Havia imagens e impressões que ficariam com ele para o resto da sua
vida: como o chumbo dos seus oponentes esmagou o seu corpo. Como
ouviu o grito de socorro de Alice - e como lutou através do fumo
acre e das chamas assassinas para talvez salvar pelo menos uma das
pessoas que amava mais do que qualquer outra coisa no mundo.
Naquela
hora, o rasto de vingança implacável de Jesse Nelson começou...




 






 






 






                    
                    
                

                
            

            
        

    
        
            
                
                
                    
                    
                        Direitos de autor
                    

                    
                    
                

                
                
                    
                    
                    



 





Um
livro da CassiopeiaPress: CASSIOPEIAPRESS, UKSAK E-Books, Alfred
Bekker, Alfred Bekker presents, Casssiopeia-XXX-press, Alfredbooks,
Uksak Sonder-Edition, Cassiopeiapress Extra Edition,
Cassiopeiapress/AlfredBooks e BEKKERpublishing são marcas da



  
    

    Alfred
    
  
  

    
Bekker
    
  



©
Roman by Author 


CAPA
EDWARD MARTIN

©
this issue 2024 by AlfredBekker/CassiopeiaPress,
Lengerich/Westphalia


As
personagens fictícias não têm nada a ver com pessoas vivas. As
semelhanças entre os nomes são coincidentes e não intencionais.

Todos
os direitos reservados.



  
    
www.AlfredBekker.de
    
  



postmaster@alfredbekker.de



 


 


Siga-nos
no Facebook:



  
    

    https://www.facebook.com/alfred.bekker.758/ 
  




 


 


Siga-o
no Twitter:



  
    

    https://twitter.com/BekkerAlfred 
  




 


 


Para
o blogue do editor!

Mantenha-se
informado sobre novos lançamentos e informações de fundo!



  
    
https://cassiopeia.press
    
  



Tudo
o que tem a ver com ficção!


 


 



 






                    
                    
                

                
            

            
        

    
        
            
                
                
                    
                    
                        1
                    

                    
                    
                

                
                
                    
                    
                    
Dan
McLeish estava agora decidido a fazer tudo e tinha trazido consigo
as
duas dúzias de cowboys que trabalhavam para ele. Já não era
aceitável que um vulgar pastor de ovelhas pudesse dançar
impunemente em cima do seu nariz! 


McLeish
expulsara todos os que tentavam criar ovelhas ou demarcar parcelas
de
terra nesta zona. Qualquer pessoa que tentasse fazer isso tinha de
saber que o faria por cima do cadáver de McLeish. 


Olhou
para a casa da quinta e para as ovelhas, aquelas malditas ovelhas
que
comiam a erva até às raízes e não deixavam nada para o gado. 


Os
seus olhos azuis claros brilharam perigosamente. 


"Deus
sabe que já avisámos o Nelson vezes suficientes!", disse
McLeish, com o rosto queimado pelo sol a mostrar um traço de
crueldade. 


Tirou
o chapéu e limpou o suor da testa, revelando o seu cabelo louro
claro, quase branco e já um pouco ralo. 


Dirigiu-se
ao seu povo: "Vocês sabem o que têm de fazer!" 
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Lynn
Nelson era uma mulher baixa e robusta, com longos cabelos ruivos,
que
tinha atado num laço simples. Usava calças azuis e uma camisa
branca, ambas feitas por Jesse, o seu marido - e ambas demasiado
grandes. Mas quando estava a trabalhar com as ovelhas, estas roupas
eram simplesmente mais práticas do que um vestido. 


Quando
reparou no grupo de cavaleiros na colina próxima, soube que não
podia significar nada de bom. 


Que
pena o Jesse ter de ir à cidade hoje, mais do que nunca, para fazer
recados, pensou ela, enquanto o horror se apoderava dela por uns
momentos e a paralisava. 


Reconheceu
McLeish, o rancheiro, entre os cavaleiros e soube imediatamente o
que
isso significava. 


McLeish
já tinha tentado várias coisas para a expulsar a ela e a Jesse da
zona, mas até agora não tinha conseguido. Eles cerraram os dentes e
resistiram ao assédio do criador de gado o melhor que puderam. 


Mas
agora que chegou a altura, McLeish quis obviamente esclarecer as
coisas de uma vez por todas. 


Lynn
viu a sua pequena filha Alice a correr atrás de um dos cordeiros
sem
se preocupar com nada e a tentar puxá-lo pelas orelhas. Não fazia
ideia do perigo que corriam. 


"Alice!",
gritou Lynn Nelson. "Alice! Venha para dentro de casa!" 


"Porquê?"


"Não
pergunte, mas faça o que eu lhe disser!" 


Agora
a Alice também reparou nos cavaleiros na colina. Correu para a sua
mãe, que a levou até à casa. 


"Mãe,
o que é que estes homens querem de nós?" 


Lynn
não respondeu, mas empurrou a sua filha pela porta. Depois, com
dois
passos rápidos, foi até onde a Winchester estava pendurada na
parede. Pegou na arma e depois procurou as munições. 


Quando
a encontrou, viu Alice à janela aberta a olhar para fora. 


"Afaste-se
da janela, está a ouvir! Deite-se no canto atrás do roupeiro!
Deite-se no chão!" Trocam um olhar rápido. A filha deve ter
percebido que não era altura de protestar. Obedece sem uma palavra
e
com a boca aberta de choque. 


Ouviu-se
então o som de duas dúzias de cavalos a galope e Lynn posicionou-se
à janela com a Winchester entretanto carregada, tendo primeiro
trancado apressadamente a porta. 


"Mãe,
são estes os homens que não querem que tenhamos ovelhas?",
gritou a pequena Alice do seu esconderijo. 


"Sim",
respondeu Lynn, de forma brusca. 


Mas
os seus pensamentos estavam preocupados com coisas completamente
diferentes. 


As
paredes de madeira não são muito grossas, pensou. Jesse e ela
tinham construído a casa para resistir à chuva, ao vento e ao frio,
mas não como uma fortaleza capaz de resistir a cowboys com gatilho!



Quando
dispararem, as balas de chumbo penetrarão na madeira fina como se
fosse papel, pensou. 


Viu
os cavaleiros a aproximarem-se, viu os seus rostos sombriamente
determinados e estremeceu. 


Mas
Lynn Nelson era pelo menos tão determinada como os seus
adversários.
Era pena que o seu marido não pudesse estar ao seu lado naquele
momento, mas mesmo sem ele ela saberia defender-se! 


Jesse
tinha-lhe ensinado a usar armas. Ela não era uma mulher que se
resignava ao seu destino sem resistência. 


Eles
vão atrás das ovelhas primeiro, pensou ela. 


As
ovelhas dispersaram-se quando os cavaleiros se aproximaram. 


A
alguma distância da casa da quinta, Dan McLeish refreou o seu
cavalo
e os homens seguiram-lhe o exemplo. 


"Nelson!",
gritou McLeish num tom áspero e de comando. 


Lynn
não respondeu. 


Se
eles souberem que o Jesse não está lá, a minha posição será
ainda mais difícil, pensou ela. Por isso, ficaram com um resíduo de
incerteza. 


"Nelson,
onde é que você está? Onde é que se esconde?" 


Lynn
agarrou na sua arma com mais força. "Nelson, sei que está
algures por aqui! Olhe bem para o que está a acontecer agora! Eu
avisei-o, mas você não me deu ouvidos! 


Só
pode culpar-se a si próprio pelo que está a acontecer agora! 


Virou-se
para os seus cowboys. "Vá lá, homens, comecem!" 


Tiraram
os revólveres dos coldres e dispararam a torto e a direito contra
as
ovelhas, que correram em pânico. Alguém pegou fogo ao celeiro,
outro pegou fogo à carroça puxada por cavalos. 


Lynn
Nelson fez pontaria curta e disparou. Um dos homens de McLeish caiu
da sela, mortalmente ferido, e outro foi atingido no braço, o que o
levou a gritar alto e a largar o revólver. 


"Lá
atrás!", gritou, com o rosto contorcido pela dor e pela raiva.
"Na janela!" 


Lynn
se abaixou rapidamente, mas a saraivada de balas que os homens de
McLeish dispararam em sua direção cortou a fina parede de madeira
como se não fosse nada. Eles não conseguiam ver Lynn, mas
simplesmente atiravam às cegas. 


Duas
balas atingiram-na no estômago. Paralisada, vê a sua camisa branca
ficar vermelha. Um outro tiro atingiu-a no ombro e fez com que se
virasse. Primeiro sentiu dores, mas depois estas diminuíram. Sente
que os seus sentidos começam a perder-se. 


Não!,
gritava ela dentro de si. Ainda não podia ter acabado! Simplesmente
não podia! 


Sentiu
a espingarda escorregar-lhe da mão e deslizou para o chão contra a
parede de madeira. 


Viu
Alice agachada no seu canto, com a boca aberta de horror. Só pelo
bem da criança, não pode morrer agora! Não podia ... 


"Mãe!",
ouviu a menina chamar. 


Foi
a última coisa que ouviu. 


Tudo
ficou em silêncio. Ficou tudo escuro diante dos seus olhos. 
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Nas
circunstâncias actuais, Jesse Nelson nunca se sentiu inteiramente à
vontade para deixar a sua família sozinha na quinta - mesmo que
fosse apenas por algumas horas. 


McLeish
era imprevisível. 


Era
impossível prever qual seria a próxima maldade que ele iria
inventar para a vitimar. 


Parece
que este homem está disposto a usar todos os meios para os expulsar
da zona. 


Primeiro
tentou com dinheiro, mas Jesse Nelson não podia ser comprado.
Depois
o rancheiro usou tácticas mais duras. 


Alguns
dos vaqueiros de McLeish tinham-no emboscado e espancado; as suas
ovelhas tinham-se dispersado de tal forma que ele tinha de as
apanhar
espalhadas pela vizinhança e, há cerca de uma semana, Nelson tinha
surpreendido um homem que estava a tentar incendiar o telhado que
cobria a cabeça da sua família. 


Nelson
dirigiu-se ao xerife, cuja função seria manter a lei e a ordem no
local, mas este estava do lado de McLeish e tinha pouca inclinação
para se meter com o poderoso rancheiro. 


O
xerife Duggan fechou simplesmente os olhos e não prestou atenção
ao jogo feio que McLeish estava a fazer. 


Nelson
tinha sabido por outras pessoas da zona que Duggan tinha actuado de
forma semelhante em casos anteriores. Nunca tinha feito nada em
relação ao facto de McLeish ter expulsado todos os colonos e
criadores de ovelhas, apesar de não ter o direito de o fazer. 


Mas
Nelson era tenaz e estava determinado a não ser afastado, porque,
para além da presença de McLeish, gostava deste país. 


Conduziu
o seu cavalo para a frente, com a mão esquerda a segurar as rédeas
de um cavalo de carga, cujo dorso estava carregado com todo o tipo
de
equipamento que tinha comprado em Nova Kildare. Agora está de
regresso e está cheio de ansiedade. 


Pensou
na Lynn, a sua mulher - e na pequena Alice. 


Raios,
se este McLeish ou um dos seus capangas lhes fez alguma coisa, não
posso garantir nada! 


Mas
depois afastou os seus receios com o pensamento de que tinha
ensinado
Lynn a usar a Winchester e que ela saberia defender-se. 


Ela
era uma boa atiradora. 
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Quando
Jesse Nelson ouviu os tiros ao longe, quase se engasgou. Uma coluna
de fumo negro ergueu-se no horizonte. 


Nelson
soltou as rédeas do cavalo de carga e pôs as esporas no seu cavalo.
Onde a coluna de fumo se erguia era a sua quinta. Algo de terrível
se deve estar a passar ali ... 


A
raiva e o desespero começaram a espalhar-se por si. 


Quando
chega à quinta, é recebido por um cenário de horror: o chão está
cheio de carcaças de ovelhas abatidas. O celeiro tinha ardido e a
casa estava em chamas. 


Meu
Deus!, pensou Nelson. Onde é que estavam a Lynn e a Alice? 


O
seu olhar recaiu sobre McLeish e os seus homens, que provavelmente
tinham acabado de terminar o seu trabalho de destruição e estavam
agora a fugir. 


O
rosto de McLeish tinha acabado de causar uma impressão de
autossatisfação, mas quando reparou em Nelson, ficou assustado por
um momento. 


Mas
depois o rancheiro recuperou a compostura, pegou no coldre ao seu
lado e tirou o revólver. 


Nelson
reagiu demasiado tarde. 


Apenas
conseguiu tocar no punho do seu revólver com a mão direita antes de
sentir uma bala a atingir-lhe o lado. 


Outro
atingiu-o no ombro direito e deu-lhe um empurrão. Atordoado,
escorregou da sela e caiu na erva espinhosa e seca da pradaria. 


Nelson
cerrou os dentes. 


Tentou
tirar o revólver do coldre, mas de nada serviu. O seu braço direito
já não lhe obedece. 


Ofegou
e viu que a camisa do seu lado já estava encharcada de sangue.
Tentou estancar a hemorragia com a mão esquerda, mas é claro que
não serviu de muito. 


"Acho
que já bebeu o suficiente, chefe!", disse alguém.
"Dificilmente voltará a meter-se no seu caminho!" 


Nelson
ouviu passos que vinham na sua direção. Viu um par de botas sujas e
olhou para cima. Os olhos azuis e frios de McLeish estavam a olhar
para ele. 


"Apanhei-o
mal", explicou. 


"Provavelmente
vai morrer." 
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Tudo
estava a girar à frente dos olhos de Nelson. 


Só
marginalmente se apercebeu da fuga de Dan McLeish e dos seus
homens. 


O
fumo acre subiu-lhe pelo nariz e fê-lo tossir. 


Ouviu
o crepitar da lenha a arder e depois uma voz leve e fina, cujo som
lhe era familiar. 


"Ajude!
Ajude-me!" 


Era
a Alice! 


Ainda
deve estar na casa, onde as chamas se erguiam nas paredes. As
primeiras vigas caíram. Não falta muito e o edifício inteiro
cairia como um castelo de cartas. 


"Socorro!",
gritou novamente. "Ajude!" 


De
um momento para o outro, a dor e a tontura passaram para segundo
plano. O som daquela voz deu a Nelson uma nova força, uma força
nascida do desespero. 


Tirou
a mão esquerda da ferida ao seu lado e tentou apoiar-se. 


Gemeu
e arquejou, o suor frio acumulou-se-lhe na testa e escorreu-lhe
pelo
rosto. 


Só
agora se apercebeu de como era realmente fraco. 


Depois
de ter conseguido pôr-se de pé, cambaleou em direção à casa,
tropeçou alguns metros e voltou ao chão logo a seguir. 


Agora
são só mais alguns passos. 


Sentia
o calor. O fumo já quase lhe tirava o fôlego. 


Mas
havia uma voz leve e fina, cheia de um medo mortal, que pertencia à
sua filha, que estava agora algures lá dentro, nas chamas, a gritar
pela sua vida. 


Esta
voz levou-o a tentar tudo e a tirar o melhor partido de si próprio.



Nelson
arrastou-se para a frente com a força do desespero. 


Só
quando chegou à porta da frente é que fez uma nova tentativa para
se levantar. 


Depois
tentou abrir a porta com o pé, mas estava trancada por dentro.
Nelson amaldiçoou. As chamas já estavam a subir pela madeira, mas
ele não podia esperar até que o ferrolho que segurava a porta
estivesse queimado. 


Feche
os olhos!, pensou Nelson. Feche os olhos e vá-se embora! 


Reuniu
todas as forças que lhe restavam e atirou-se com todo o seu peso
contra a porta em chamas. 


Estava
quente, muito quente ... 


Nelson
gritou bem alto, mas a porta não cedeu. 


Deslizou
impotente para o chão e depois rolou para o lado. Apressa-se a
sacudir o chapéu, que se incendiou. 


Viu
a janela aberta e, por um momento, considerou a possibilidade de
entrar na casa por ali. 


No
entanto, rapidamente desistiu dessa ideia. 


Em
circunstâncias normais, isto teria sido um pequeno problema que não
mereceria ser mencionado, mas no seu estado atual estava
simplesmente
demasiado fraco. 


Não
serviu de nada. 


Tinha
de tentar de novo, atirar-se contra a porta em chamas mais uma vez.



Apertou
os lábios e pôs-se de pé. 


Pouco
tempo depois, estava novamente de pé, com as pernas trémulas, em
frente à porta e atirou-se contra ela com todas as suas forças. 


Desta
vez, cedeu. 


Ouviu
o ferrolho que a fechava por dentro estilhaçar-se. Depois, bateu
para dentro juntamente com a porta. 


Uma
viga em chamas caiu e atingiu-o dolorosamente nas costas. Nelson
sacudiu-a. Depois viu Lynn, cujos olhos anormalmente dilatados o
fitavam fixamente. O fogo já começava a apoderar-se das suas roupas
e cabelos, mas os ferimentos sangrentos que tinha recebido não
deixavam dúvidas de que não tinham sido as chamas que a tinham
matado. 


Ela
tinha sido baleada! 


Nelson
sentiu um nó na garganta. Mal conseguia engolir. 


A
sua boca está entreaberta, como se quisesse dizer alguma coisa. Não
consegue mexer-se nem fazer nada, nem sequer proferir uma maldição.
O desespero e a dor abismais estavam estampados nas suas feições.
Abana a cabeça em silêncio, como se não o quisesse admitir... 


Não,
pensou. Não, isso não pode ser verdade! 


Depois
pensou na voz de criança que o tinha trazido até aqui e lhe tinha
dado força. De repente, apercebe-se de que se calou. 


"Alice!"


Era
meio chiado, meio tosse. A sua voz soava terrivelmente fraca para
si
próprio, mas era tudo o que era capaz de fazer naquele momento. 


Mas
não obteve resposta. 


"Alice!"


Continua
a caminhar e encontra a sua filha um pouco mais tarde. Ela já não
está viva. Foi morta por uma das vigas que caíram do telhado. 
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